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PREFÁCIO


			Este não é um prefácio necessário. Como muitos, talvez, mas principalmente porque quem o assina foi orientadora da tese aqui transformada em livro. E o importante neste livro é que não precisa de apoio, nem de explicação sobre a pesquisa realizada, além da argumentação que a própria autora oferece, seja sobre o modo de fazê-la, seja para justificar a escolha da personagem que aqui retrata tão bem. Mas o convite para fazê-lo foi irrecusável. Porque Celia voltou ao nosso grupo na PUC-SP exatamente enquanto completávamos pesquisa historiográfica sobre a carreira dessa notável educadora Silvia Tatiana Maurer Lane.


			Tendo como referência Josef Fontana em A História dos Homens (2005), estivemos por bom tempo trabalhando com documentos autodeclaratórios de Silvia Lane, buscando “o que sentia e pensava esta mulher enquanto tomava suas decisões”. A convite da Associação Brasileira de Psicologia Social (ABRAPSO), que decidira torná-la a grande homenageada em seu vigésimo encontro, celebrando os 40 anos dessa instituição que ela ajudou a criar, preparávamos a Exposição “Silvia Lane: Uma educadora na Psicologia Social”, quando Célia Marcondes Ferraz voltou para um pós-doc no nosso Núcleo de Estudos em História da Psicologia (NEHPSI).


			Assim, do mesmo modo que seu primeiro momento em nosso Núcleo em 2009-2012, quando de sua decisão de assumir como tema da tese de doutorado análise da obra de Silvia, ajudou-nos a fazer o luto por sua morte, essa volta coincide com nosso projeto de celebrar a vida dessa mulher que soube dar à Psicologia estatuto de Ciência Social voltada à realidade brasileira. Como diz Iray Carone, uma contribuição para a renovação da Psicologia como área de conhecimento sem o aprisionamento em sectarismos doutrinários.


			Muito facilitou a ideia desta Exposição uma nova pesquisa iniciada em 2013. Juntava-se agora à organização dos arquivos que vínhamos montando a partir de orientação em História da Psicologia em São Paulo mais uma possibilidade: a de aproximar melhor as duas instituições que, nessa cidade, se uniram na década de 1950 para fazer frente à proposta de uma profissão de nível técnico – a de psicologista, aos que se ocupavam então da Psicologia, na maioria oriundos da Filosofia, da Pedagogia, da Medicina. Para São Paulo, a regulamentação deveria mirar uma profissão de nível superior.


			Agora, a par de outras, assumimos mais uma provocação de um dos campos disciplinares da História – o intitulado História Comparada. Além de aproveitar melhor nosso acervo sobre “A Psicologia em São Paulo”, podíamos agora aproveitar para melhor organizar outros arquivos abertos e também em fase de organização muito lenta. Tendo trabalhado com Célia num modo de lidar com alunos da graduação interessados em História a partir do ensino da análise documental, pudemos aproximar histórias que se cruzavam. Conforme Barros (2007), resultado de um novo olhar para a História. Desde então (2013), qualquer de nossos mestrandos ou doutorandos nessa grande pesquisa passou a contar com apoio de alunos de Iniciação Científica que eu solicitava e orientava, com problema próprio a partir do 2° semestre. Num projeto novo visando um museu e que permitiu trazer para o proscenium duas personagens importantes da Psicologia em São Paulo: Silvia Lane e Carolina Bori. Pois foi Bori quem, em 1960, trouxe de volta para a Psicologia Social a ex-aluna Silvia, de quem Annita Cabral desistira em 1957, quando soube que sua convidada para Wellesley não queria completar o mestrado nos Estados Unidos; seu interesse era voltar ao Brasil, onde queria pensar a Psicologia Social. Sem o emprego (de assistente extranumerário na FFCL da USP), Silvia vai trabalhar em Pesquisa Educacional no Centro de Pesquisas que Anísio Teixeira criara nesse ano em São Paulo. Só em 1960 é que começa a lecionar Psicologia Social, para as Escolas de Enfermagem da Cruz Vermelha e da Faculdade de Medicina da USP.


			A propósito do plano de pesquisa que gerou este livro, cabe destacar de início: a autora tem como foco uma personagem em Psicologia Social, que procurara para um mestrado sobre Educação Corporativa e se propõe conhecer e analisar sua obra via pesquisa historiográfica. Com formação em Sociologia, faz uma acurada revisão do período no qual Silvia Lane viveu sua carreira profissional (capítulo 3), antes de decifrar sua obra (capítulo 4) a partir de documentos primários à sua disposição num acervo em fase inicial de organização. Sua presença, marcada entre nós pelo apoio de três alunos de Iniciação Científica ao longo de seu primeiro semestre no doutorado, trouxe para o nosso grupo um projeto por definição interdisciplinar – que muito teria agradado à própria Silvia, incansável em sua defesa da interdisciplinaridade necessária à Psicologia que se quer Social. Marca especial do curso de mestrado nessa área desde sua implantação, abrigou desde sempre interessados em estudar Psicologia Social, qualquer que fosse a área de formação; e recrutou, para isso, professores também de outras áreas, além de liberar aos estudantes a realização de créditos em disciplinas de outros cursos de pós-graduação da PUC-SP, que contavam então com pessoal de Filosofia e Ciências Sociais expurgados então da USP.


			Muito valeu também para o nosso grupo em História da Psicologia a cuidadosa análise que faz das possibilidades que levanta, para esta área, sobre o uso de arquivos institucionais ou pessoais, provocando em nós a vontade de montar um Museu da Psicologia em São Paulo, graças ao material de acervo que incluía, além de material textual, muito material iconográfico, além de aparelhos de época (da Psicofisiologia, da Psicofísica, da Psicologia Experimental), todos eles apresentados já em exposições interativas e itinerantes, que têm sido apresentadas em eventos científicos nacionais e, mesmo, em sala de aula.


			Este livro traz um relato que merece ser lido. E não só pela oportunidade de conhecer a história de personagem importante da Psicologia no país, mas também pela clareza e competência aqui mostradas por sua autora.


			Prof.ª Dr.ª Maria do Carmo Guedes


			Aos meus filhos, Rodrigo Arthur e Mariana.
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Introdução


			A decisão de publicar este livro começou imediatamente após minha defesa de tese de doutorado em Psicologia Social, em 2012, na PUC de São Paulo. Pesquisei a obra de Silvia Tatiane Maurer Lane, professora e pesquisadora de magna importância para a psicologia e que nos mostrou uma forma nova de conceber o indivíduo a partir de suas relações no grupo social em que cresce, trabalha, realiza e se relaciona, ama e odeia; lá onde se localizam as influências da história do grupo e da própria sociedade. O indivíduo toma consciência de si mesmo e do entorno onde vive e é no cotidiano no qual exerce uma atividade, e a partir dela, que se transforma e aumenta sua influência no grupo. É no cotidiano, ao longo da vida, que vai tecendo sua identidade, não como algo fixo e imutável, mas como um processo permanente de busca de autonomia e transformação. Silvia pensava no indivíduo como produto e produtor da história; não somente de sua história individual, mas também da história do seu grupo social e de toda humanidade.


			Fui orientanda de Silvia Lane no mestrado e dela me aproximei bastante no último ano da sua vida, pois recebi dos colegas a incumbência de ser a “secretária” do Núcleo, cargo sem qualquer relação com a estrutura administrativa da faculdade, tal como uma monitoria, apenas um apoio na comunicação entre os colegas e a professora. Diante de sua grave enfermidade, essa ligação se mostrou bastante importante na manutenção dos trabalhos do Núcleo e me permitiu desfrutar mais tempo do seu convívio. Silvia lamentavelmente morreu precocemente e quem me orientou no final da dissertação, foi a professora Maria do Carmo Guedes que me aceitou e, posteriormente, orientou minha tese de doutorado, tendo me apresentando ao Acervo Silvia Lane; um conjunto de manuscritos e documentos constituídos ao longo dos mais de 40 anos de estudos e de trabalho de Silvia na PUC de São Paulo e que estava sob a guarda do Núcleo Interinstitucional de Estudos em História da Psicologia. Tendo como fonte de pesquisa esse acervo, desenvolvi minha tese sintetizada neste livro que se propõe a contribuir com os leitores que querem conhecer mais da obra de Silvia Lane e de sua luta por uma psicologia social brasileira e, também, com aqueles que desejam pesquisar em arquivos pessoais.


			





Capítulo 1


			Pesquisando em arquivos pessoais e estruturando o projeto


			Impossível pensar em psicologia social no Brasil sem conhecer as ideias de Silvia Tatiana Maurer Lane (1933-2006), que foi professora, pesquisadora do Instituto de Psicologia, diretora da Faculdade de Psicologia, cofundadora e coordenadora do Programa de Pós-Graduação em Psicologia Social e vice-reitora acadêmica da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, ao longo do período que vai de 1965 até 2006, quando faleceu. Escolhemos conduzir minha pesquisa recorrendo, em especial, ao acervo de documentos de Silvia Lane.


			O primeiro passo foi buscar, na literatura, elementos que pudessem validar a pesquisa em um conjunto de documentos pessoais como caminho válido para um trabalho científico. A seguir, tivemos que superar a dificuldade para analisar o acervo e buscar acrescentar novos elementos ao estudo das ideias e contribuições de Silvia Lane para a psicologia.


			A história do presente não é um interesse novo entre os historiadores e cientistas sociais. Sá (2007) ressalta que foram vários os autores, na historiografia ocidental, que se dedicaram a relatar os fatos do seu tempo vivido, tais como Heródoto (485 a.C- 430 a.C), Tucídides (460 a.C- 400C) e Tocqueville (1805-1859). Com as ideias do positivismo no século XIX, a história ficou circunscrita à interpretação de um passado distanciado do presente. Foi Benedetto Croce (1866-1952) que deu início à revisão das relações entre história e presente, considerando que a história é sempre contemporânea. Também na França, com a revolução historiográfica empreendida pela Escola dos Annales, a partir de 1929, o contemporâneo encontrou um lugar legítimo na história, embora inicialmente presente com maior relevância no trabalho dos cientistas sociais.


			Foi somente após a Segunda Guerra Mundial que a comunidade de historiadores começou a aceitar a história recente como campo dos estudos históricos. Para Sá (2007), a ideia de uma história do tempo presente é um conceito em construção e expressa uma história também em construção, elaborada por aqueles que testemunharam os acontecimentos do seu tempo e, apesar das limitações, souberam analisar os fatos no calor dos próprios fatos.


			Prosseguindo com Sá (2007), podemos dizer que a relação entre história e memória constitui-se em permanente reflexão para o historiador preocupado com o mundo contemporâneo, uma vez que os fatos estudados no tempo presente encontram-se, muitas vezes, na memória de pessoas que construíram e viveram os fatos, por vezes, impregnados das emoções de quem vive e, ao mesmo tempo, escreve sobre os fatos.


			Escrever sobre a história nos remete a pesquisar em arquivos. São vários os autores que consideram a arquivologia um corpo teórico ainda em consolidação. Jenkinson (1994) e Duranti (1965) consideravam como fonte de pesquisa histórica apenas os arquivos administrativos. Schellenberg (2002) defende uma postura ainda mais radical, afirmando que somente os documentos de guarda permanente deveriam servir de base para a pesquisa acadêmica. Assim sendo, os arquivos gerados por pessoas ou famílias, fora do exercício de atividades de caráter administrativo, não teriam valor relevante e não representariam fonte de referência para a pesquisa histórica.


			Contudo, segundo Brozek (1998), a história dos documentos de arquivos constitui um importante suplemento de pesquisa para a história da psicologia, e os arquivos de correspondência entre autores e cientistas contêm referências relevantes sobre esses mesmos autores. Por exemplo, nos arquivos da história da psicologia americana, localizados em Akron (Ohio), encontram-se cartas trocadas entre J. B. Watson, K. S. Lashley e R. M. Yerkes, mencionando as ideias de I. P. Pavlov.


			Ainda segundo Brozek (1998), a palavra psychologia ou psichiologia, aparece pela primeira vez utilizada pelo humanista Marcus Marulus, num tratado sobre Psicologia e suas estimativas apontam sua publicação na segunda década do século XVI. Pois bem, o livro desapareceu durante a epidemia de peste que atingiu Split (Spalato em italiano). O principal documento que dá conta da existência do livro é a biografia de Marulus, escrita por Franciscus Natalis. Brozek (1998) examinou os manuscritos da biografia em Split e Zagreb na Croácia, em Budapest na Hungria, e em Veneza na Itália. Em cada um deles, a palavra psychologia estava grafada de uma forma diferente. A conclusão de Brozek (1998) é de que a nova palavra criava dificuldade para os copiadores. Nos arquivos da Academia Iugoslava de Ciências e Artes, alguém decidiu não escrever a palavra e deixar um espaço em branco. Em algum momento posterior, outra pessoa preencheu o espaço em branco com a palavra ethologia, mudando de forma significativa o sentido do texto. Como se pode observar, a análise dos documentos dos arquivos permite recuperar fragmentos da história em que o documento foi constituído.


			Discorrendo sobre a metodologia de pesquisa em arquivos, Brozek (1998) menciona que Asch (1979) estudou a história da teoria da Gestalt por meio de documentos, numerosos em quantidade e ricos em conteúdo e que estavam espalhados pela Europa e Estados Unidos. Juntar esses fragmentos do pensamento de Kofka, Köller e Wertheimer, para entender a construção da teoria da Gestalt, foi para ele uma árdua tarefa; mas os resultados recompensadores. Para Asch (1979) apud Brozek (1998), a compreensão de algo tão importante, como a teoria da Gestalt, não pode se basear apenas nos livros publicados pelos três eminentes autores anteriormente citados. Uma variedade maior de documentos impressos ou manuscritos, publicados ou não, cartas trocadas à época, amplia de forma significativa a compreensão do tema.


			Rodrigues (2006), apoiando-se em Cook (1997), considera que todos os arquivos pertencentes a pessoas, famílias ou instituições são atos do seu criador, seja de uma pessoa ou de uma coletividade, entidade pública ou privada. Além disso, o arquivo deveria ser considerado para além da sua materialidade; e os documentos, provas dos atos do criador do arquivo; sendo esses atos objeto de estudo de maior relevância, independentemente do local onde foram produzidos ou recolhidos.


			Desde esse ponto de vista, o arquivo seria, portanto, resultado de um processo de produção e recepção de documentos ao longo da realização de uma missão, desempenhada pelo autor do arquivo em questão. Pensando em arquivos pessoais, que é o tema de nosso maior interesse, os documentos de uma determinada pessoa, se constituídos ao longo do exercício de uma missão de caráter relevante para grupos sociais específicos, representam assunto de interesse acadêmico. O acervo da professora Silvia Tatiana Maurer Lane é, segundo esse referencial teórico, relevante como material de pesquisa.


			Além dos historiadores e arquivistas, os antropólogos se interessaram por arquivos como fontes de pesquisa. Segundo declarações de M. Cunha (2006), quando ela mesma estudava a coleção da antropóloga Ruth Landes buscando, por meio dos arquivos, compreender a rede de diálogos que levaram à criação, entre 1930 e 1940, de centros de estudos afro americanos nos Estados Unidos, no Brasil e em Cuba, deu-se conta de que havia muito mais que diários, cartas e manuscritos para serem lidos e começou a pensar sobre como todos aqueles papéis e documentos poderiam se prestar ao estudo etnográfico.


			Segundo M. Cunha (2006), somente em 1980, os antropólogos recorreram aos conhecimentos produzidos por seus pares como fonte de estudos da história da antropologia. Para a autora, os arquivos abrigam as marcas e as inscrições com as quais devem ser interpretados; embora não guardem segredos, guardam vestígios de eventos do passado. Estas considerações foram feitas tendo em mente a história da antropologia, mas cremos podem ser estendidas à história de outras disciplinas. Seguindo com M. Cunha (2006), os conhecimentos que se podem inferir das informações depositadas nos arquivos representam um sistema de enunciados, verdades parciais, interpretações histórica e culturalmente constituídas e estão sujeitos a novas leituras e interpretações.


			Citando Rodrigues (2006), a história da teoria dos arquivos começa em 1841, com a publicação de algumas instruções aos arquivistas dos Archives Nationales de Paris, quando surge pela primeira vez o conceito de respect des fonds. Trata-se de não separar os títulos e os documentos que pertenceram a uma mesma pessoa, família ou entidade, podendo agrupá-los segundo uma ordem determinada. Até então os arquivos eram organizados por seções baseadas num conjunto de temas, tais como Seção Legislativa, Seção Judicial etc. Após essa nova instrução de respeito aos fundos, o importante não era o agrupamento segundo temas fixos, mas segundo o produtor do documento, como, por exemplo, na prefeitura de uma determinada cidade, o estudo dos documentos permitiria a interpretação do contexto da produção dos documentos.


			A instrução de respeito aos fundos se baseava na ideia de sítio arqueológico que, quando encontrado por antropólogos, deveria ter todas as suas peças desmontadas e levadas para um museu onde o sítio deveria ser reproduzido da maneira mais fiel possível. A forma como as peças se apresentavam dispostas no sítio, e posteriormente no fundo, oferecia informações importantes sobre o contexto no qual os documentos e as peças foram produzidos. Daí a necessidade de se preservar a integridade do conjunto.


			Rodrigues (2006) defende uma abordagem um pouco diferente. Ao apresentar suas ideias, explica, e posteriormente critica, a teoria de respeito aos fundos. Os alemães definiram dois conceitos para reforçar a teoria do respeito aos fundos, o princípio da proveniência, sinônimo de respeito aos fundos, e o da integridade ou indivisibilidade. Esses princípios determinavam que os documentos de procedência de um mesmo fundo não podiam ser retirados do fundo e guardados de forma separada, mesmo que essa atitude pudesse facilitar o trabalho futuro de pesquisadores não interessados no fundo, mas somente em um documento específico. Ambos os princípios foram adotados no Brasil.


			Para Rodrigues (2006), a singularidade do produtor determina a singularidade do próprio arquivo, sendo a missão da pessoa ou entidade que constituiu o arquivo o que origina o arquivo, e não o processo de acumulação dos documentos. Dessa forma, documentos recebidos oriundos de tarefas que não fazem parte das funções que o sujeito desempenhava na realização da sua missão, não deveriam ser incorporados ao arquivo. Ainda segundo Rodrigues (2006), as características intrínsecas ao arquivo são: a singularidade dos produtos, a filiação do documento à ação que o produziu e a relação de dependência entre o arquivo e a missão que o gerou, implicando a integridade ou indivisibilidade do arquivo. Essas características definem se um conjunto de documentos pode ser considerado um arquivo. Duranti (1994) aponta ainda como características de um arquivo:


			Unicidade: independentemente da forma de suporte, os documentos de um arquivo devem conservar o caráter único do contexto em que foram produzidos. O que equivale dizer que não devem ser guardados documentos em duplicidade.


			Cumulatividade: os documentos não devem ser colecionados, mas acumulados de forma contínua e progressiva, seguindo o fluxo das ações nas quais foram produzidos. Essa qualidade é de extrema importância para os pesquisadores que futuramente vão se utilizar do arquivo.


			Organicidade: como o arquivo resulta do desempenho de uma missão de uma pessoa específica ou de uma entidade, o todo deve representar um conjunto orgânico. Isso equivale dizer que as partes inter-relacionadas fornecem o sentido do conjunto. Um plano de classificação, de modo correspondente ao fluxo das ações, fornece a possibilidade de compreender a ação realizada a partir do todo representado pelo arquivo.


			Imparcialidade: os documentos devem refletir as ações do produtor. Os documentos foram gerados por imposição da natureza das atividades da instituição e não pela escolha do produtor do arquivo.


			Autenticidade: é uma qualidade que não se refere à veracidade do documento, mas à forma de conservar um documento para que seja mantida a integridade do arquivo.


			No que diz respeito à classificação, Souza (2003), observa que muitos problemas da utilização de arquivos são gerados por classificação não satisfatória. Os autores da atividade arquivística denominam de “arranjo” a classificação dos documentos permanentes e usam o termo “classificação” para os arquivos correntes, pois a missão para a qual foi criado o documento ainda não foi finalizada. Além disso, há três elementos de classificação dos documentos públicos que podem ser aplicados aos arquivos privados: a) a ação a que os documentos se referem; b) a estrutura do órgão que o produz; e c) o assunto dos documentos.


			Para Rodrigues (2006), a definição de arquivo permite chegar à informação arquivística que é a informação passível de ser extraída de um conjunto de documentos, desde que esses tenham sido recebidos ao longo do processo de realização de ações para o exercício de uma missão predefinida de uma pessoa, família ou entidade. Para elaborar um plano de classificação de arquivos, é preciso priorizar dois tipos de informação: a contida no documento e a origem do documento, pois é o conjunto dos documentos do arquivo que permite o conhecimento da missão para o qual ele foi constituído.


			No caso de arquivos de guarda permanente, há uma cadeia hierárquica que deve ser respeitada em sua organização: o primeiro nível identifica o produtor do arquivo; o nível seguinte identifica a estrutura organizacional quando ela existe; e os níveis subsequentes reproduzem a classificação recebida na fase de uso corrente. Essa organização recebe o nome de “arranjo”, aplicável apenas aos arquivos permanentes.


			Ainda, segundo Rodrigues (2006), a demanda por documentos descontextualizados nos arquivos públicos é enorme e implica um trabalho extremamente complexo. Contudo não se deve promover o acesso fácil ao documento em detrimento do acesso ao arranjo, que deve ser o objetivo maior do arquivo. Nesse contexto, os arquivos não podem ser considerados sistemas de pesquisa quando a seleção exige a busca de documentos descontextualizados.


			Lima, Mesquita, Lourenço, Gonçalves e Santos (2005) analisaram a relevância do arquivo do pesquisador brasileiro Carlos Chagas Filho para o estudo da história da ciência no século XX. Analisando os documentos referentes às instituições onde atuou o ilustre pesquisador brasileiro, tais como a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco), a Academia de Ciências do Vaticano e das instituições criadas por ele no Brasil, como o Instituto de Biofísica da Universidade Federal do Rio de Janeiro, pode-se compreender sua importância para a formulação de políticas públicas e da valorização científica do Brasil no exterior. Para os autores, um arquivo pessoal é diferente de uma biografia; porém, pela infinidade de registros que possui, representa um rico depositário da dimensão material da memória.


			Os arquivos de Carlos Chagas Filho foram, segundo os autores, uma oportunidade para refletir sobre fazer biografia de uma maneira contextualizada. Não há a perfeição de detalhes de uma narrativa, mas os documentos fornecem dados importantes sobre as ligações estabelecidas pelo indivíduo proprietário do arquivo com a sociedade, tal como era quando o documento foi gerado.


			Essa mesma constatação é feita por Brözek (1998), quando se refere às observações de Asch ao estudar os arquivos de Köhler e descobre, por meio de sua correspondência, a luta para manter aberto o Instituto de Pesquisa e Psicologia em Berlin após o nazismo. Autor e contexto da produção se tornam mais claros.


			Lima, Mesquita, Lourenço, Gonçalves e Santos (2005) orientam os pesquisadores sobre a necessidade de se questionar a autenticidade dos arquivos pessoais, uma vez que não nasceram de uma vocação histórica, como, por exemplo, a de um arquivo institucional público ou privado. A esse propósito comentam que é sempre importante questionar as razões que levaram alguém a guardar determinados documentos de outra pessoa.


			Documentos pessoais são geralmente doados por famílias e nem sempre guardados de forma adequada. Os documentos de Carlos Chagas Filho têm diversas procedências: o Instituto de Biofísica, a Unesco, doações da família e vários outros. São 74 mil documentos, dentre os quais os autores destacam uma riquíssima correspondência científica e uma produção intelectual contendo discursos, palestras e conferências, em que o titular expõe seu pensamento político, social e científico, devidamente articulado com sua religiosidade.


			Na pesquisa resumida neste livro, busco mostrar as contribuições de Silvia Lane para a psicologia de São Paulo, mais especificamente para a psicologia social no período que vai de 1965 até o ano 2006, como dito no início do capítulo. Silvia trabalhou na PUC de São Paulo durante 40 anos e vários fatos relevantes marcam o período, dentre os quais: a criação da Faculdade de Psicologia, a criação do Programa de Pós-Graduação em Psicologia Social e a fundação da Associação Brasileira de Psicologia Social (Abrapso), com a ativa participação de professores da PUC de São Paulo. Silvia Tatiana Maurer Lane foi figura marcante na articulação desses fatos.


			A entrevista concedida por Lane a Maria Helena Coelho, uma ex-orientanda e colega de trabalho, publicada na revista Psicologia e Sociedade, v. 19, 2007; o Memorial preparado por Silvia em 1981, o livro de Sawaia (2002) da coleção Pioneiros da Psicologia, além dos documentos do acervo, permitiram-me conhecer um pouco da vida de Silvia Lane. Ela nasceu em 1933, na cidade de São Paulo, filha de Willie Alfredo Maurer, suíço e de Apolonia Maurer, lituana que viveu a Primeira Guerra Mundial em seu país, vindo anos depois para o Brasil. No começo do século XX, os avós paternos deixaram a Suíça e também vieram para o Brasil, mais especificamente para a cidade de Campinas, no estado de São Paulo, onde compraram um pequeno sítio e lá se instalaram. Os pais de Silvia se conheceram e se casaram no Brasil.


			O pai e o tio paterno de Silvia começaram a trabalhar muito cedo em atividades de marcenaria e serralheria, respectivamente. No entanto estudaram, tornando-se professores universitários seguindo posteriormente a carreira acadêmica. A família criou um ambiente no qual havia o prazer nas discussões e o convívio permanente com dois idiomas: o alemão, falado em casa com a família, e o português para as demais ocasiões. Ter crescido falando dois idiomas foi a primeira influência que levou Silvia a interessar-se pelo estudo do significado das palavras, tema de sua tese de doutorado defendida em 1972.


			Seus estudos começaram pelo curso primário (designação da época ao fundamental (1) de 1940 a 1943 no Mackenzie, e o ginásio (designação da época ao fundamental (2) no Saldanha da Gama de 1944 a 1947. Quando terminou o ginásio, Silvia optou pelo Secretariado por permitir o acesso rápido a uma profissão. Na entrevista a Maria Helena Coelho, Silvia conta que na condição de filha única temia que pudesse perder os pais e, por isso, pensava em trabalhar desde cedo, preparando-se para garantir seu próprio sustento. Ao concluir o Secretariado, trabalhou como auxiliar de secretaria no Mackenzie; mas, como desejava continuar a estudar, prestou exame vestibular e foi aprovada no curso de Filosofia na Universidade de São Paulo (USP) em 1952.


			Durante o curso, a professora Annita Castilho Cabral proporcionou à Silvia a oportunidade de estudar fora do Brasil. Não encontramos dentre os documentos, algo que esclarecesse os critérios para indicação de Silvia para a concessão da bolsa, assim como não temos indícios das razões da escolha de Wellesley College na região de Boston nos Estados Unidos, até os dias de hoje reconhecido como uma faculdade para moças filhas de famílias ricas, mas, desde aquela época uma referência em Psicologia Social. Sabemos que o desempenho escolar era e continua sendo importante para as faculdades americanas aceitarem estudantes de outros países e o desempenho de Silvia no curso de filosofia na USP era muito bom.


			Segundo o histórico escolar do Wellesley College encontrado no acervo, Silvia estudou naquela instituição no segundo semestre de 1955 e no primeiro semestre de 1956, com excelente desempenho escolar, como consta na carta enviada a ela pela diretora da classe, Jean V. Crowford, na qual a parabenizava pelos resultados alcançados, enfatizando que havia motivos para orgulhar-se de seu desempenho escolar em Wellesley.


			Após retornar ao Brasil e concluir o curso de Filosofia na USP, Lane inicia a vida profissional, primeiramente como professora da Escola de Enfermagem da Cruz Vermelha em São Paulo, lecionando em um curso técnico a disciplina Psicologia. A segunda oportunidade de trabalho foi no Centro de Pesquisas Educacionais de São Paulo (CRPE), dirigido por Fernando Azevedo e vinculado ao Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais, dirigido por Anísio Teixeira.


			Silvia começa no CRPE como Assistente de Pesquisa I da Divisão Educacional e, em 1959, ocupa o cargo de diretora interina da Divisão de Pesquisa Educacional para o período 1959-1960. Em 1962, deixa o CRPE e se casa com Fred Lane, seu amigo desde os tempos de Mackenzie e que, como ela, era filho de pais estrangeiros. De início moram em São Paulo; mas, posteriormente, decidem ir para Campinas, onde Silvia tem oportunidade de fazer alguns cursos de extensão na PUC de Campinas e lá conhece o professor Enzo Azzi (1921-1985), diretor do Instituto de Psicologia da PUC de São Paulo.


			Após o nascimento de sua primeira filha, Ingrid, Silvia retornou a São Paulo e, como desejava voltar a trabalhar, buscou os antigos professores e colegas na tentativa de obter uma colocação. Uma das pessoas contatadas foi uma antiga professora, Carolina Bori, pois lecionar era uma das opções que considerava. Carolina destinou algumas aulas que eram suas, da Escola de Enfermagem da USP, para Silvia. Em 1965 tomou conhecimento de que a Faculdade de Filosofia Ciências e Letras de São Bento procurava um professor para a disciplina de Psicologia Social e Personalidade. Silvia se apresentou e foi contratada, começando a lecionar em 1966.


			Em 1968 Lane atuou em comissão paritária escolhida pelos alunos para rever o curso de Psicologia. Em 1970 iniciou sua tese de doutoramento defendida em maio de 1972, tendo como orientadora a Dr.ª Aniela Ginsberg e obteve a classificação: “Aprovada com Distinção” (Ata da defesa, 1972 no acervo).


			Até mesmo para os dias de hoje, pensando em alunos de graduação, Silvia adotava uma forma arrojada de ensinar e única para a época. No relato de suas atividades docentes na PUC de São Paulo, conta que estimulava os alunos a olharem para os problemas da realidade brasileira e a criticar a teoria, muitas vezes insuficiente para a compreensão dos fatos do nosso cotidiano. Enviava os alunos para comunidades da periferia e os desafiava para que saíssem da posição de meros observadores da realidade e se comprometessem com um projeto social, conscientizando-se da classe social com a qual estavam trabalhando, para poder entender os problemas daquelas pessoas.


			O interesse de Lane por pesquisas sempre existiu. Trabalhou no CRPE e, ao ingressar na PUC de São Paulo, além de ministrar a disciplina Psicologia Social e Personalidade, estava entre suas atribuições a participação em projetos de pesquisa do Instituto de Psicologia dirigido pelo Dr. Enzo Azzi. Até o final de sua vida, pesquisou. Seu último projeto foi a pesquisa sobre emoções na sociedade Xavantes por meio da narrativa dos sonhos, mitos e ritos, com a colaboração de Maria Helena Coelho e Marlito de Souza Lima, concluída após sua morte por Maria Helena Coelho, Marlito Lima e Bader Sawaia.


			Silvia Lane teve reconhecimento internacional por meio de algumas publicações nos Estados Unidos, Europa e na América Latina, bem como participou de pesquisas conduzidas por universidades estrangeiras, trocando correspondências com universidades americanas, europeias e latino-americanas encontradas no acervo, e teve uma presença permanente em congressos internacionais.


			O relatório das publicações de Silvia se encontra na revista Psicologia e Sociedade, vol. 19, p. 112. 2007. Não vamos nos estender nesse tema, porém gostaríamos de destacar a participação de Silvia em 1975 no projeto de pesquisa internacional que resultou no Atlas of Affective Meaning, realizada pela Universidade de Illinois, nos Estados Unidos; a pesquisa de 1992 com estudantes da Espanha, França, Venezuela e latino-americanos vivendo no país Basco e em Paris, dirigida por Denise Jodelet da Ecole dês Hautes Etudes en Sciences Sociales de Paris. Destacamos ainda o convite feito, em 1998, para Silvia atuar como membro do comitê editorial do Journal Theory and Psychology em Bolton UK.


			Prova maior de reconhecimento internacional foi o prêmio concedido a Silvia por ocasião do XXVII Congresso Interamericano de Psicologia pela Sociedade Interamericana de Psicologia (SIP), em 1999 na Venezuela; honra destinada aos pesquisadores que mais contribuíram para a psicologia latino-americana.


			Até sua morte, em 2006, Silvia havia orientado 38 mestres e 36 doutores, segundo levantamento realizado por Esther Alves de Sousa em sua tese de doutorado, defendida em 2008 na PUC de São Paulo. A atividade da professora Silvia Tatiana Maurer Lane, na vida acadêmica, foi regular e intensa conforme os documentos examinados.


			Entendemos que professores universitários exercem influência e difundem suas ideias na medida em que formam muitos alunos, escrevem, participam de bancas examinadoras, orientam mestrandos e doutorandos que posteriormente se destacam na vida acadêmica, frequentam congressos e ocupam posições de coordenação e direção na universidade, atuando na comunidade científica por meio de associações científicas e profissionais. Todos esses fatos estiveram presentes na vida acadêmica de Silvia Tatiana Maurer Lane.


			Nossa tese é de que, por meio de uma intensa participação como professora e pesquisadora da PUC SP, Silvia teve uma contribuição destacada para o avanço da psicologia social, favorecida pela instituição na qual encontrou acolhida para suas ideias e pesquisas, deixando seguidores no Brasil e no exterior.


			A análise do acervo mostra uma relevante atividade de pesquisa e ensino de Lane ao longo de quatro décadas; porém não explica as razões que forjaram a intelectual de grande relevância que ela foi. Fomos, então, em busca do contexto sócio-histórico do percurso de Silvia, ao longo do período de 40 anos. Ao pesquisar, encontramos informações que nos permitiram estabelecer conexões entre o trabalho da professora e pesquisadora e o contexto sócio-histórico, ao longo da sua trajetória. Para estudar os fatos relevantes do país de 1965 a 2006, tivemos que voltar ao passado, analisando o ambiente socioeconômico a partir da industrialização. Procuramos também conhecer a história da psicologia que Silvia encontrou e para a qual contribuiu com seu próprio trabalho. Completando, buscamos elementos para conhecer a PUC de São Paulo, instituição onde ela esteve por tanto tempo. Esses temas são tratados no Capítulo 3.
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